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É GASTAR! 

Lá vão as pratas da casal 
Mais um empréstimo de muitos 

milhares de contos, que já nin- 
guém nos empresta senão com 
hypolheca das linhas ferreas do 
Estado. 

Lá vão as pratas da casal 
.Ainda ha pouco os banqueiros 

davam de empréstimo ao governo 
600:000 libras para arranjarem 
pé de nos apanharem as nossas 
linhas ferreas, em que de ha mui- 
to andaram com o sentido; fica 
tudo hypothecado, Qca tudo em 
mão dos estrangeiros. 

Lã vão as pratas da casa! 
O governo hypotbeca as nossas 

linhas ferreas, metto-as na mão de 
poderosas—companhias estrangei- 
ras que è como quem vende os 
mus mios do proprio corpo e to- 
lhe para sempre os seus próprios 
movimentos. Ficamos esganados 
para sempre. 

Em pouco tempo irão lambem 
as nossas colomnlas, regadas ain- 
da ha pouco pelo sangue glorioso 
dns nfysos soldados, descobertas 
pelo. esforço dos nos- 
sos maiores, que jí estrangeiros 
cubiçam e esperam arrancar á 
nossa fraqueza e á nossa penuriaj 

Lá vão as pratas da casal 
0 governo empenha as nossas 

linhas ferreas, mas desbarata sem 
escrúpulo sommas importantes em 
pontes eleitoraes edã aos 13 con- 
tos de reis aos amigos como ven- 
cimentos alrazados. 

Manda pagar com letras aos 
empreiteiros e credores e desbara- 
ta contos e contos de reis em es- 
tudos de estradas, que sabe se 
uão farão em ânuos proximos, mas 
que agora podem illudir incautos 
e arranjar votos. 

Guerreiam os candidatos rege- 
neradores da província, d'esla pro- 
víncia sobre tudo, porque querem 
apanhar o dinheiro das irmanda- 
des e coufrarias que só n'esle 
dislriclo passam de mil contos de 
reis para poderem servir larga- 
mente os amigos e foliar alguns 
annos á custa do povo! 

Nada lhes escapara pois que em 
tres raezes de governo são já dois 
empréstimos realisados e as li- 
bras a subirem a subirem cada 
vez mais, assustando os mais ani- 
mosos fazendo pensar no futuro 
do paiz, no futuro da família, no 
sustento do povo! 

É gastar em estradas que o la- 
vrador súa no campo, que o ope- 
rário moureja na fabrica, que o 
artista se consome e trabalha pa- 
ra que possaes servir com estra- 
das os amigos, enganar com pon- 
tes os papalvos e encher com di- 
nheiro das empreitadas os ami- 
gosl 

E' gastar, que ainda la estão as 
colonias para pagar as despezas 
das eleições. E' gastar para que 
não vão ao parlaminlnos que me- 
lhor conhecem e melhor podiam 
defender os interesses da sua re- 
gião.E' gastar para que os erapre 
gados de Lisboa, que sò desejam 

empréstimos e companhias, obras 
e despezas, contas e arranjos, le- 
nham logar seguro no parlamento, 
onde approvarâo tudo o que seja 
dividir-nos a pelle em talhões. 

Trabalha povo.qne vaes vêr co- 
mo se espatifa em pouco tempo 
nm empréstimo de milhares e mi- 
lhares de contos de reis, depois 
de haverem esgotado os créditos 
que os regeneradores deixaram 
abertos em casas estrangeiras, 
quando sahiram do poder. 

Prepara-le povo, que le vão en- 
cher de estradas em que terás de 
andar a pé e descalço, que elles 
se encarregam de le tirar as bo- 
tas; mas essas estradas não serão 
as que passem ao pé da lua por- 
ta, serão as que os influeules indi- 
quem e exijam, as que passem ao 
pé da quinta de amigos, peia por- 
ta dos parentes e apaniguados. 

Prepara-te povo, que lá vão as 
pratas da casa! 

Empenhara-te os caminhos de 
ferro em que virão comer o que 
te pertencia os empregados es- 
trangeiros,mas promettem-te mais 
caminhos de ferro, que ò para os 
crédores terem mais garantias e 
tu menos camisas. 

Deixa-os apanhar-te os capitaes 
das confrarias onde tu ainda en- 
contras algum violem de que pre- 
cisas para as tuas necessidades e 
arranjos e verás como elles o es- 
patifara depressa em coisas boni- 
tas nas cidades, que tu verás por 
um canudo, 

Elege-lhe os deputados que 
sanccionem todas as maroteiras e 
poucas vergonhas, gente de Lis- 
boa que se importa tanto com as 
tuas necessidades como tu com os 
melhoramentos que elles arranjam 
em Lisboa e no Porto e onde lo- 
dos comem e só tu pagas, e tu ve- 
rás como te tiram a pelle com 
toda a delicadeza e le hão de dar 
com as portas na cara quando lhe 
appareças a solicitar protecção e 
auxilio. 

Auda, vota, que lá vão as pra- 
tas da casa e o resto não tarda 
muito. 

Progressistas 

cm Hiiiisào 

Diz o nosso presado collega 
«Jornal de Vianna»: 

Desde que o governo regene- 
rador se retirou dos conselhos da 
coroa, os progressistas de Mon- 
são começaram a tripudiar livre- 
mente, usando e abusando na pra- 
tica das mais extraordinárias proe- 
zas. Também no concelho de Mel- 
gaço aonde impèra o regulo Du- 
rães, as mais revoltantes arbitra- 
riedades se annunciam. Em qual- 
quer destes dois concelhos, rege- 
neradores são o alvo predilecto 
das mais mesquinhas vinganças. 
Em Monsão tem sido nm dissol- 
ver mezas de irmandades aonde 
domiuem os nossos correligioná- 
rios políticos, que é mesmo um 
louvar a Deus. Fazem muito bem 

os audaciosos caciques, mas de- 
pois não se queixem quando rece- 
berem o devido troco. 

A proposilo da dissolução da 
meza da Misericórdia, escreve no 
sen numero de anle-houlem o nos- 
so collega Monsanense «O Rege- 
nerador»: 

«Tristes actos de iniciação poli- 
tica do governo, n'este concelho, 
estes de dissolver as mezas das 
diversas irmandades pelo simples 
fado de, os sens memfros, não 
partilharem ideias progressistas! 

E' preciso que o chefe do distri- 
do fique bem amarrado aos seus 
correligionários d'esta villa, para 
que a posteridade, se um dia qui- 
zer fixar na léla os altos feitos do 
sr. Rocha Páris, encontre já agru- 
pados os figurantes do painel. Por- 
que, para nós, estas almas per- 
didas dos progressistas hão-de um 
dia ler os seus nichos; como as 
almas do purgatório, uão para ar- 
marem á piedade, mas para fica- 
rem corno exemplo da execração 
n'esle concelho, por terem arrei- 
gado nos corações piedosos a con- 
vicção de que já não é obra meri- 
tória a protecção e o concurso aos 
estabelecimentos de caridade. 

A torpeza das dissoluções não 
cimeuta outra ordem de ideias. Se 
a canalha faminta, que rosna des- 
esperada em torno dos estabeleci- 
mentos de benelicem ia, applaudiu 
as dissoluções das mezas da Mise- 
ricórdia e das confrarias das Al- 
mas e Rosario, os homens de ca- 
racter, os bons e honestos monsa- 
nenses, vêem na arbitrariedade 
commetlida o analhema cuspido 
nas cinzas dos benemerilos prote- 
ctores d'aqueUas piedosas institui- 
ções, a quem legaram parte dos 
seus haveres para beneficência dos 
pobres impossibilitados de gran- 
gear o seu sustento pelo seu bra- 
ço; não para alimenlar vaidades 
balofas e estultas basofias, e me- 
nos ainda para sustentar a man- 
drice viciosa dos parasitas do pro- 
gressismo que leem braços e cor- 
po para o trabalho. Este tripudiar 
da politiquice sobre a memoria 
dos que foram, avisa os que as- 
sistem a ella, da sorte que viria a 
ler a sua philantropia, a applica- 
çâo dos seus capitaes. 

Elles vêem bem que os mesa- 
rios demissionários eram uns ad- 
ministradores sinceramente devo- 
tados ás instituições que lhes fo- 
ram confiadas, economicos, hones- 
tos. Mas o sr. governador civil 
esmagou as conveniências da ad- 
ministração publica debaixo do cy- 
lindro da sua politica grosseira e 
opprimenle. 

O peior é que do vergonhoso 
espectáculo apenas fica a descren- 
ça para lodos e o descrédito para 
os estabelecimentos de caridade.» 

Seguem varias considerações, 
que não transcrevemos por faita 
de espaço, e nas quaes o chefe 
do dislriclo não é mais bem tra- 
tado, de camaradagem como o ca- 
cique Sebastião Avelino. 

ÊN*- 

PERDIDOS! 

Chamamos a attcnção dos nos- 
sos leitores para os seguintes tre- 
chos extrahidos do artigo edito- 
rial do orgâo do ex-ministro Dias 
Ferreira: 

Aggruvam-íe dia a dia,as 
oas do paiz. 

N'csto ponto não podo ha 
Opiniões. 

Triste é dizel-o, mais, 
me em de«abono da sltuaçáo. 
vcssamoii,ficará sempre muito 

tudo i 

quo atra- 

obter Trata-sc 
de 50:000 c( 

Para este tim, consta, que devo chocar bre- 
vemente a Lisboa, uma cotumlssâo do capitalis- 
tas trance zes, encarregada de tratar com o go- 
verno, uma operação financeira, tendo por base 
a hypotbeca das linhas ferreas do Estado. 

Não sabemos como o goverto, poderá . 
9 choruda somraa do 50:000 contos, a troco 
caminhos de ferro, sobre os quaes consta, que, 
quando muito, darão margem a 8:00o coutos 
apenas. 

A não sor que o governo não tenha escrúpulos 
do hypothecar as principao.H receitas do thesou- 
ro, não vomoi» a maneira do poder conseguir o 
seu intento. 

Por ultimo: 
erança que a nação pôde nutrir c 
não encontro quem lhe empreste 
jeiso para viver alguns mezes, e 

será completa. 
salvação possível. Por oste systoma não ha 

Quer dizer: 
Estamos perdidos! 

Sempre os mesmos! 

RICiORO^a OBWER- 
VANÍCIA DA Í»A.8- 
CHO A ENÍTIKEOM 

IIEBREES 

A festa da Paschoa, Pessah, 
entre os hebreus, na actualidade 
começa no dia 15 do mez de Ni- 
sa ft, abnl, dia em que seus pais 
sairam do Egypto, e dura, para 
os que vivem oa Terra Sauia se- 
le dias e oito para os que habi- 
tam nos outros paizes do globo. 
O sabbado que precede á paschoa 
denomiua-se o grande sabbadq; 
n'este dia o rabi de cada syoago- 
ga faz uma pratica explicando aos 
seus correligiosos as regras que 
teem a observar nas vésperas da 
festa. Durante a paschoa, os he- 
breus não podem comer senão pão 
asmo e devem ter todo o cuidado 
de que em suas casas não exista 
fermento de qualidade alguma. 
Para esse fim, no dia 13, os che- 
fes de família procedem a um exa- 
me minucioso em suas habitações, 
e todo o fermento que encoulram 
mellem-no em um vaso, que du- 
rante a noite é cuidadosamente 
guardado, e no dia seguinte quei- 
mado com toda a solemnidade. O 
serviço de meza e utensílios de 
cosinha de uso quotidiano teem 
de ser subsliluidos por novos ou 
por outros que hajam sido de uma 
festa para outra. Tudo se purifi- 
ca; até as próprias mezas de co- 
sinha, cadeiras, prateleiras são 
lavadas, primeiro com agua quen- 
te e cinza e depois com agua fria. 

Terminada a purificação, pos- 
sam a tratar do fabrico da bola- 
cha sem fermento, para substi- 
tuir o pão ordinário. A farinha é 
amassada pouco tempo antes de 
cozedura, afim de evitar a fermeu- 
lação. Estas bolachas são ordiua- 

riamenle redondas, delgadas e 
crivadas de boraquinhos; na sua 
composição só entram farinha e 
agua; mas alguns hebreus abas- 
tados costumam ajuntar-lhe ovos 
e assacar. 

Não lhes é permittido usar de 
licores de grão durante toda esla 
época; só devem beber agua ou 
vinho por elles fabricado. No dia 
14, o primogénito de cada famí- 
lia é obrigado a jejuar, em me- 
moria dos primeiros esraelilas que 
cairam em poder dos primeiros 
Egypcios. 

Na tarde d'esse mesmo dia, os 
homens junlam-se na synagoga 
afim de, com suas orações, se 
prepararem para a festa, e du- 
rante este tempo as mulheres em 
casa occupim-se em dispor as 
mezas para o banquete solemne. 

Tudo o que ha de melhor no 
trato domestico apparece n'esla 
occasiâo. Sobre ura prato collo- 
cam um quarto de cordeiro assa- 
do e um ovo; sobre outro ires 
bolachas embrulhadas em guar- 
danapos; e sobre um terceiro al- 
face e aipo. Junto d'estas ervas 
poem um copo com vinagre, e 
outro com sal e agua. Vé-se tam- 
bém um bolo, o qual é destina- 
do a representar os tijolos que os 
sens aulepassados éram obrigados 
a fazer no Egypto; é composto de 
maçãs, amêndoas, avelãs, figos, 
romãs, vinho e canella. 

Disposta a meza, pela forma 
dita, assenta-se toda a família em 
roda e começa uma especie de 
ceremonia. 

O dono da casa pronuncia uma 
benção sobre a meza em geral e 
o vinho em particular; depois pro- 
curando um ar nobre, porque ha 
iutenção de representar a liber- 
dade que recuperaram seus pais 
saindo do Egypto bebe uma por- 
ção de vinho, e este exemplo é 
seguido pelo resto da família. En- 
tão cada qual molha uma porção 
das ervas no vinagre e come-as 
cm quanto o chefs pronuncia uma 
segunda benção. Em seguida; des- 
dobra os trez guardanapos qne es- 
tão no prato, toma a bolacha,que 
se coutem no do centro, parle-a 
em duas. e colloca um dos peda- 
ços entre as duas bolachas intei- 
ras, escondendo o outro debaixo 
da toalha; esla ceremonia é uma 
allusão, dizem elles, a esla cir- 
cumsiancia referida por Moisés 
'Êxodo XII, 34.) Os Israelitas to- 
maram a sua massa antes de ser 
descoberta, e fugiram, levando-a 
escondida debaixo dos seus vesti- 
dos. Depois o chefe da família tira 
o cordeiro e o ovo do cima da 
meza. e reunindo lodos os assis- 
tentes para segurarem no prato 
que contem as bolachas, dizem 
juntos:—«Eis aqui o pão da po- 
breza e da aíllicção, que nossos 
pais comeram no Egypto; que to- 
do o qne tem fome venha e co- 
ma; que todo o que necessita en- 
tre e coma do cordeiro paschal. 
Este anno estamos aqui; no pró- 
ximo futuro, se for da vontade de 
Deus, estaremos na terra deCha- 
naau. Este anuo somos servos; se 
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Deus o permillir, seremos livres 
em pouco. 

O cordeiro e o ovo são nova- 
mente collocados sobre a meza, 
e o prato que continlia as bola- 
cbas 6 tirado alim de obrigar as 
creapças a perguntarem o que si- 
guffica esta festa; se as não ba, 

'uma pessoa da família faz esta 
pergunta sob uma forma regular. 
Em resposta coula-se o caplivei- 
ro, a escravidão do povo de Is- 
rael, no Egyplo, a sua redempção 
por Moisés e a instituição da pas- 
choa por esta occasião. Esta nar- 
Rfçãn é seguida de alguns psal- 
mos, e bymuos cantados por toda 
a familia. Depois as bolachas sen- 
do novamente collocadas sobre a 
meza dislribuein-se em pequenos 
bocados por lodos os commeu- 
sffes em logar do cordeiro pas- 
cbaf que se comia neutro tempo. 
Os bçbreus dão por motivo d'esla 
madança, que não é executai a 
lei o comer cordeiro fóra do paiz 
de Cbanpan e noutra terra estran- 
geira não santificada. 

Uma ceia abaudanle segue-se a 
esta ceremonia.a qual se repele, 
pouco mais ou menos, na segun- 
da tarde. 

Os dons primeiros, dias e os 
dous últimos são celebrados com 
grande solemnidade e pompa nas 
synagogas; os hebreus D'estes 
quato) dias abstem-se do traba- 
lho. tão severamente, como no 
sabbado. 

Os quatfo dias intermediários 
não são observados com tanto ri- 
gor. O nitimo dia termina por 
nina ceremonía chamada Habdala, 
durante a qua! o dono da casa, 
tèndo na mão um copo clv-io de 
vinho, repete muitos capitnids da 
Escriplnra, bebe uma porção do 
liquido e passa o copo ao resto 
dos assistenlos qne lhe seguem o 
exemplo. Do P. 

Paginas dVmor 

A' Bertha 

Ai, araoL amor, balsamo sagrado, 
Fmcto' saboroso de raru olor... 
Tu dás vida e consolo aò desgraçado, 
E allivias a mais cruenta dor... 

E's um martyrip nunca desvendado!.. 
Fazes pulsar ó peito com ardor... 
Transformas o sceptico desespVado, 
jS'uiB crome bom e cJieio de fervor... 

Oh! como é doce, tão doce amar. 
Quando a vida nos sorri bem pura, 
Sein nuvem negro, o nosso cou toldar!.. 

Aspirando, sonhos lindos. Ventura, 
Vivendo, tendo nós a despontar. 
Uma F'lecidada casta e futura... 

Vianna, 22-4-97. 
TULLIO DA MOTTA 
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Os ralos do sol alom moirejando 
Por entro as relvas, n'uin jardim florido 

FOLHETIM 

(á9) 

FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHSLOSOPHICO 

POK 

®. Iranffl 

SUPPLEMENTO 

PKEF&CXO 

Deleitei-te com esta nesga de estylo? 
Até os olhos su lo riem quando ouves 
tolices cuphonicas!... Vou concluir. 

—Já?! 
—Achas que ó codo? 
—Parece-me que o triumpho está 

Os passarinh^s j^um cantar sentida 
As rosas braipas que vão desfolhando.^. 

Os chouiios ao ceu «uas hostes lovantB 
No choífu. um ramo tristonho pendido, 
As aguas correndo n^m campo fendido 
Dentro do regato que aí veo guiando... 

líosas do prado, lyrios da campina 
Tudo quanto aprosonta a natureza; 
O rouxinol a cantar á bonina 

O piar do mocho n,aKa sepultura... 
Tudo me capllva, tudo mo domina 
PoU tudo habo a minha desventura. 

Lisboa, 10—4—97. 

JOSÉ VABELLA 

Correspondência 

Alto Alcintejo, 
11» d Abril de 93 
(PARTICOLAP.) 

A região do Alto Aiemtejo qne 
coaiprèheude o dfelrielo de Por- 
talegre. cidade bastante iudaslrial 
em laaificios e preparo da cortiça 
em rolhas, contrasta (Puma forma 
frisaole com o Alto Minho, extre- 
mamente accideulado, notável pe- 
io sen aspecto piltoresco o qual 
chama a si um numeroso con- 
curso de forasteiros ua quadrado 
anuo em que vamos entrar. A sua 
enorme vegetação, a sua especial 
cultura da vinha e do milho, a 
sua magestosa arborisação, as 
suas cristalinas aguas correntes, 
partindo do ceio das manlanhas, 
dá-lhe um aspecto deslumbrante, 
maravilhosamente descriplo no 
Minho Piltoresco pelo malogra- 
do escriptor o sr. José Augusto 
Vieira. 

Aqui, no centro do paiz, a oro- 
grapbia è excepcional. Os hábitos 
dos povos, os usos, os tragos, a 
devisão das habitações, differe 
cousideravelmente Oo Allo Minho; 
Este tem as suas colinas, ascor- 
gas, as varzeas, os montes, e os 
prados, as seCras com alcanlilla- 
dos penedios. Os bellos soutos cie 
castanheiros, as soberbas carva- 
lheiras, alterosos pinheiraes es- 
palhados por toda a parte, tudo 
faculta e olíerece ao nomém d'es- 
ta época em diante, magnificas 
sombras, onde a gente se regala, 
á vontade, de camha desabotoa- 
da, casaco pendurado no galho 
mais proximo, chapéu atirado pa- 
ra a relva de copa para baixo, e, 
como septro triumphante, como 
relíquia, empunha uma enorme 
caneca vidrada, a trasbordar de 
espumoso verdasco exlrahido dos 
cachos produzidos na latada pró- 
xima; refrescam e consolara a al- 
ma acabrunhada da tilanica lucla 
pela vida, em qne o corpo, defi- 
nhaodo-se, debate-se furhsamen- 
te no decorrer da existência, re- 
clamando com juslissima razão 
um bem estar relativo, que pro- 
mova tnelhodicamenle as funeções 
da sua prodigiosa reproducçao.tão 
sabiamente dirigida pela mão da 
natureza e da Providencia, que 

tudo vê, e tudo observa com o 
sen;graiide e divino olho. 

Tudo isto é bom. é bello, é 
magnifico, é maravilhoso e sur- 
prehendente! Mas. aqui, para nos 
consolar d'aqiiella falia que não 
lastimo, temos riquissimas campi- 
nas, verdejantes de trigo, ondu- 
lando caprichosamente, pelo ven- 
to, trazem à memoria a superfí- 
cie d'um vasto occeano encapel- 
lado por um forte sudoeste. 

Temos montados enormes, mui- 
ta cortiça, dos milhares de sobrei- 
ros, azinheiras, que dão muita bo- 
lota com que se engordam mi- 
lhares de parcos, cuja carne ex- 
plendidamenle preparada abaste- 
ce os principaes centros, especial- 
mente Lisboa e Porto. 

O bello paio, a excellente chou- 
riça, a apreciável linguiça, as sa- 
burosas murcellas, tudo isto for- 
mado em columna cerrada, com o 
bom pão de trigo, e o muito quei- 
jo á frente, formam um formidá- 
vel exercito, que a artilheria do 
estômago desbarata no correr do 
auno. 

Tem-se fallado e escripto muito 
no aproveitamento dos terrenos 
incultos do Allo Aiemtejo, como 
refrigério da nossa precaria situa- 
ção económica, pois que estamos 
importando cêrca de 6:000 con- 
tos de reis aouualmenle, em tri- 
go estrangeiro, para o continente, 
e uma verba importante em mi- 
lho. designadaraeule para o archi- 
pelago dos Açores. 

Tres cousas.são essencialmente 
necessárias para manter uma 
guerra; dinheiro, dinheiro, e di- 
nheiro. Assim estas mesmas coi- 
sas são precisas para colonisar e 
cultivar o deserto e inculto Aiem- 
tejo. Effeclivamente a maior par- 
te dos terrenos do Aiemtejo estão 
a monte ainda virgens do alvião 
do homem, e as suas entranhas 
ainda são desconhecidas ao povo 
trabalhador. 

O terreno inculto alimenta o 
motlo—estevas, carrasqueiras.ur- 
ses, tojo, e outros arbustos de- 
masiadamente dispensáveis ao 
combustível das poyoações.—A 
terra é boa, fuudavel a maior 
parte, deve produzir muito trigo, 
muito centeio e cevada. Não será 
isto uma importantissiioa fonte de 
riqueza? 

Ninguém o põe em duvida. 
Tadávia o que ó que tem feito 

goveruanles e governados? 
0 que se deve pensar d'um 

povo, sem iniciativa, sem goslo 
pela agricultura, mãe de toda a 
riqueza? E' um povo indolente, 
sem actividade, sem energia, 
sem alemo, confiando tudo da 
Providencia como se ella podesse 
accudir a todas as misérias hu- 
manas. 

Tem-se escripto que Portugal é 
um paiz essèncialmenle agrícola. 
Seria n'oiitrq tempo, hoje não. 
Hoje é ura povo essencialmente 
burocrata. 

niuito longe ainda para concluires tão 
depressa. 

—Ué esta carta, e prova-meqne co- 
nheces alguma eous.; do coração, dando 
como infallivel a minha Victoria. 

Comecei a lórcpm ávida curiosidade 
a seguinte carta de Ludovina: 

"Èu procurei este abrigo, cuidando 
«queencontrava n'ellejpaz, osquociraen- 
• to, anceios para Deus. balsamo de 
• piedade para as chagas de minlia mãe 1 

«e minhas, a desej) suave de morrer 
•com ella, e um acabar a vida melhor 
•que o principio. 

«Gosei alguns mezas, se não a reali- 
•dade, ao menos a esperança d'estes 
«bens. Por que infortúnio estava confl- 
•ada ao sr. Marcos a missão de inquie- 
«lar-me até mo affligir com a iiioriifi- 
«cação das suas Instancias imperlinen- 
«tes, perdôe-mo a clareza da idéa..,?. 

—Que amabilidade!—disse eu, inter- 
rompendo a leitura. 

—Ló. o não commentes por ora. 
Prosegui, lendo; 
• Muito egoístas são os homens, santo 

«Deus! Ha uma infeliz rnulller, como eu í 
«que impressiona um homem como o 
•sr. Marcos. Sou procurada na minha i 
«solidão por v. s.a que me offerece o ' 
«seu amor. Respondd-lhe que o não pos-' 

«so aceeitar, porque a infelicidade me 
«tornou dura e insensivol aos prazeres 
«dqs aff ctos do coração. Conto-lhe a 
• miniia vidji.xom aquello desabafo e 
•conlidencia que forma as amizades 
«immorredouras. V. s." escuta-me, ad- 
«mira-me, lamonla-me, e faz-mo acre- 
«ditar que a minha dôr é para si tão 
• respeitável que não ousará mais des- 
«pertar-me o desejo de alegrias impos- 
•siveis para mim. Apentis decorridas 
"algumas horas, abro uma carta sua, 
"em que espero encontrar a linguagem 
"consoladora de uni amigo, e leio um 
"longo queixume contra a minha in- 
sensibilidade, ea ameaça de se malar, 
"porque a sua mortiCicoção é insup- 
"ponavel. 

"Egoismb,' e lyrannia! 
"Faltava-me a tortura da responsa- 

"bilidade da sua vida, sr. Marcos! 
"Quem mo dera ser o que creio que se 
"é no graude mundo, que eu não tive 
"tempo do estudar! Lá. as mulheres 
"experimentadas nas leuipestados do 
"coração, sabem, creio eu, que nenhum 
"homem morro em naufiMgio. Eu lenho 
"a innoconcia de crer que o morlilico, 
"que o incommodo com a minha frieza, 
"que o não satisfaço com o grande alle- 
"cto de amiga que lhe douT 

Todos querem ser empregados. 
Até as ,classes remediadas cias 

aldeias, essasíniesraas, que mais 
de perto Se dejtiam interessar pelo 
deseiivolvimeuto das suas proprie- 
dades, applicando-lhes toda a sua 
actividade e inlelligoncia, essas 
mesmas teem revellado o gosto 
pelas mangas de alpaca. Mandam 
os fillios fazer exame de iustruc- 
ção primaria em algum lyceu 
provinciano e, n'esla altura, tro- 
cam o ar puro dos campos pelo 
cheiro pestilento das grandes ci- 
dades' em procura de um logar 
de amanuense, ou qualquer ou- 
tro emprego publico. 

O norte principalmente tem da- 
do um enorme contingente para 
abandono da agricnllnra, trocan- 
do o seu excellente clima pelo 
clima mortífero do Brazil, açou- 
gue perpetuo do povo ponuguez. 

Se, em vez de irem acabar mi- 
seravelmente a existência nos cer- 
lões da America do Sul, viessem 
povoar e cultivar os campos do 
Aiemtejo, melhor fora para o paiz 
e para muitos infelizes qne teem 
pago com a vida a sua louca am- 
bição de riquezas. 

Mas,se o Aiemtejo está na maior 
parte abandonado, se a mendici- 
dade no mesmo é enorme, devido 
em grande parle á iniquidade da 
devisão da propriedade, a culpa 
não é somente do povo inexperi- 
ente, sem orientação pratica, sem 
educação proveitosa e racional, 
sem tino, sem guias, e sem di- 
nheiro,—mas sim dos governos, 
do seu indesculpável desmazelo 
pela agricultura, sem providencias 
praticas effectivas e duradouras, 
que assegurem o seu desenvolvi- 
mento e engrandecimento. 

As providencias de fomento 
agrícola que ha pouco tempo teem 
sido decretadas que resultado teem 
dado? Não se cumprem, apenas 
teem enriquecido a legislação e 
motivado mais uns empregos, co- 
mo aconteceu com as chamadas 
escolas agrícolas. 

Assim se irà caminhando, es- 
perando indo de accaso, da sorte 
qne ô caprichosa, ou d'alguma 
santa milagrosa. 

Que fázer, se os povos teem os 
governos que merecem. 

S. A. 

Fados & Noticias 

BJseol» do sexo feminino 

Infelizmente, ou para melhor 
dizer, desgraçadamente já foi mu- 
dada a escola do sexo feminino 
d'esta villa para uma casa, por 
todos os motivos, incapaz de po- 
der satisfazer ás precisas condi- 
ções bygieuicas e pedagógicas. 

Parece impossível que o sr. 
coramissario dos estudos n'esle 
dislricto não tivesse conhecimento 
d'este facto, pois, se altendesse 
aos motivos que deram causa a 
tal mudança, decerto não se leria 

"Que futuro me queria dar, sr. Mar- 
"cos? Pois não conhece a minha posi- 
"ção? Não adivinha quo vivo toda eex- 
■'clusivamentc no amor de minha mãe?, 
"Que entrei n'um caminho deamargu- 
"ras voluntárias d'onde não posso des- 
"viar-me uma linha, sem converterem 
"remorsos a conciencía das boa? acções 
"que pratiquei até heje? Deixo-me tam- 
"liem sor egoísta das minhas virtudes, 
"porque não tenho outro amparo quo 
"me sustente a coragem para soffrer o 
"pouco de vida que me resta. 

"Eu avalio o seu coração. Confesso 
"que, lia tres annos, ociicontrarnio-nos 
"seria um desígnio da Providencia di- 
"vina. Creio que seriamos felizes; que 
"leriamos a hemaventurança na torra. 

"Agora, porém, não ha futuro para 
"nós, nenhum futuro, meu amigo. 

■'í>ão as ultimas palavras que lhe di- 
rigi a sua sempre amiga Ludovina." 
—Que esperas agora, Marcos?—per- 

guntei eu. 
—Espero que ella se compadeça da 

minha humildade. 
—Humildade? não entendo... 
—Essa carta é um esforço extremo 

de quem se quer segurar a uresta do 
abysmo. A baroneza é mulher. 

—Já sei. 

praticado semiihanle arbitrarie- 
dade. 

Vao ludo apsim. 
N'esle niuiKlo tudo são conve- 

niências, e porisso, como o sr. 
presidente riaxamarã precisava da 
casa onde então se achava instal- 
lada aquella escola, o remedio foi 
mudal-a, fosse para onde losse. 

Tal procedimento lómenle o 
podemos tachar de arbitrário, e 
nada mais. 

A infancia é que hade soffrer as 
consequências. 

Mi*, lliiuoél Thomaz 

Eonsta qne o antigo deputado 
por este circulo, e\.mo sr, dr. Ma- 
noel Thomaz Pereira Pimenta de 
Castro, deixou o partido regene- 
rador o se passou para os pro- 
gressistas. 

—Mim,— 
O (empo 

Vollon de novo a visitar-uos o 
máu tempo. 

N'estes últimos dias tem chovi- 
do bastante. 

O vento já tem feito alguns es- 
tragos, ainda qne do pouca im- 
portância, e, so assim continua, 
decerto virá a causar graves pre- 
juízos para a agricultura, o que é 
uma verdadeira claraidade. 

—*Hmm*— 
^ Kxoucração 

Acaba de ser exonerado de se- 
gundo commandanle da guarda 
municipal dó Porto, o sr. Miguel 
d'Aranjo Cunha, da illnstre casa 
de S.Julião, subúrbios d'esla villa. 

Sentimos, deveras, que os seus 
soffrimentos o obrigassem a pedir 
a sua exoneração, mas eslima- 
mol-o por vermos qne, em breve, 
nos virá fazer companhia. 

Eleição de deputados 

E" no proxitro domingo, 2 de 
maio, que hade realisar-se n'èsla 
villa a eleição de ditou la de 

Alô agora, > XuUe, ain- 
da se não sabe quem 6 o candi- 
dato governamental. 

Ha quem aflíriné que será o sr, 
Espergueira, mas não ha certeza, 

O tempo o dirá. 

—— 
«domai das Finanças» 

Recebemos a amavel visita d'es- 
te nosso presado collega portuen- 
se, que muito agradecemos. 

Artigo 

E' do nosso estimável confrad 
«Jornal de Vianna», o artigo edi 
lorial qne hoje publicamos er 
primeiro logar. 

—— 
Eel eleitoral 

Approvada por caria de lei d 
21 de maio de 1896, ttnica em vt 
gor. 

Contém, além da lei, formulari 

—Cuidei que não sabias, e de ce 
nao sabes o que ó urna mulher. 

—Eniáo, já não apprendo. 
—Vou-te ensinar o quo são lod: 

deBiiindo-te Ludovina. 
—Escuto, sem respirar. 
—Aboroneza ama-nie. 
—Isso é hem positivo o claro? 

lá.. ■ 
—Tenho visto. Ama-me, e está si 

forças para manter uma isenção conli 
feita. A mulher, quando se sente enfi 
quecer, revolta-se contra o homem q 
a subjuga. 

—E depois? 
—Se esse homem acceita humild 

mente a revolta, é cila mesma a que 
revolta contra sr, incriminando-so 
ingrata e insensivel. 

—E' pelos modos uma enfiada de' 
voltas, de bernardas do coração... 

-Estás hoje intractavell! 
—Estou intolerante com osabsurdt 

Esperas que ella te mande chamar 
grade do nusleiro para assistires 
queima d esla^earta na pyra do amo 

=Talvez... Tu és uma creança velh 
Nao sabes nada. Morres ignorante d 
segredos do coração feminino... Qi 
lastimai 

Continua 
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para todos os actos do 
eleitoral, como: acta 
de instalação da commissão de re- 
censeamento; lermos de abertura 
e encerramento do livro; termos 
de addicciouameuto; acta da cons- 
tituição da tneza, nas assembléas 
primarias; auto de não eleição; acta 
de eleição; acta da sssomblóa de 
apuramento; acta da eleição da 
commissão districtal, etc., etc., e 
repertório alpbabelico. 

Pedidos á Bibliolbeca Popular 
de Legislação,rua da Alalaya, 183, 
1.°—Lisboa. 

Preço 160 réis, franco de porte. 

«O ifliramlcz» 

Entrou no 4.° anuo de publica- 
ção este nosso collega í;de Miran- 
da do Douro, pelo que o felicita- 
mos. 

—mm*— 
Capella da Orada 

Devido á iniciativa dalguns ca- 
vallieiros d'esla villa, foi manda- 
da lavar a frente da capella da 
Senhora da Orada, e fazer lodos 
os mais reparos que fos,sem ne- 
cessários. 

Pela nossa parle, não podemos 
deixar de louvar tão generosa ac- 
ção, e èndereçar a tão iflusífados 
cavalheiros os nossos mais since- 
ros agradecimentos. 

—— 
Casauicntos 

Diz-se qpe em breve terão 10- 
gar os seguintes casamentos: 

l.0 dr. Angoslo Cesãr Ribeiro 
Lima, com a èx.n,a sr." D. Maria 
Lascasas. 

2.° dr. Manoel Fernanles Pinto, 
com a ex.™ sr." D. Ludovina 
Amélia Gonçalves da Rocha. 

3.° dr. Antonio -Joaquim ■'Ou- 
rães, com a ex."" sr-" D. Emilia 
de La-Sallete de Barros. 

MerÂ verdade? 

Lonsta-nos qne foi suspensa a 
publicação do sMelgacense,» pois, 
na semana passada, nao tivemos o 
gosto de ver tão prestimoso como 
inútil collega. 

processo I invasão do dr. Jameson no Trans- Sua ex.a, felizmente, 
da sessão waal.—Dramas do mar: O navio jã muilo melhor. 

mysterioso.—'Usos e costumes dos 
diversos povos; O casameáto.— 
Pelo mundo: O azeite aplacando 
as vagas, Descoberta archeologi- 
ca: mosaico curioso. 

GRAVURAS—Sô homem, Ivan, 
A dor é como o fogo que tudo pu- 
rifica.—A cidade de Zahieh.—Vil- 
la Real.—Seduzira-os com o tilin- 
tar dos dollars...—Um esfomea- 
do. 

Condições do assignatura: Por- 
to, trimestre, (pagamento adian- 
tado) 800 reis; Lisboa e provín- 
cias, trimestre, (pagamento adian- 
tado), SOO. 

Toda a correspondência relativa 
á redacção e administração, deve 
ser dirigida a Deolindo de Castro, 
rua da Fabrica, 80—Porto. 

Coiu 148 ânuos! 

Em Gavira, povoação de Iles- 
panha, acaba de fallecer um bo- 
mem com a edadede 148 annos, 
isto ó, quasi século e moio. Tinha 
por consequência, 44 annos alian- 
do eslalou'a Revofação íraoceza. 
Deixa a seguinte e respeitável 
posteridade; viuva, com 135 an- 
nos; dois filhos, de 97 e 86 aunds; 
uma lilha, de 102 annos; o cinco 
netos do edade lambem jà avan- 
çada. 

Parece bistqria para rir; mas o 
jornal que da a noticia é dos mais 
sérios da llespanha, e garanle-a 
como aujhenlica. 

acha-se! entre os perfis 379 e 392 na ex- 
1 tensão de 191,"'w; de 4 caímos 

\lim de acompanhar o me- de rega de 0-4x04 nos pp. 379. 
nino Alfredo Candido Pinto Al- 380, 383, 386 e um aqueducto 
ves, esteve ha dias na cidade de ide 0,8x0,8 no perfil 381; de ser- 
Braga, o ex.mo sr. José Candido j venlia entro os perfis 370 e 398 
Gomes d'Abreu, apreciável cava- do lanço do estrada acima referi,- 
lheiro, d'esla villa. ! do, sendo a base de licitação reis 

—Partiu para oPorto, o sr.: 320$334. 
Manoel José Vaz, da fregueziadei O deposito provisorio exigido 
Bouças. ; para esta licitação ó de 8^015 rs. 

Acompauhou-o o se. José Au- e o difioilivo será de 5 0i0 do 
gnslo Pires. 

— Foram ao Porto, os srs. An- 
tonio Joaquim Esteves e José An- 
nio de Souza, apreciáveis cava- 
lheiros d'esla villa. 

—Vindo de Santos, onde é ge- 
ralmente muito estimado, acha-se 
na sua casa das Carvalhiças, fre- 
gnezia d'esta villa, o sr. Sacuudi- 
uo Augusto da Cunha. 

Estimamos que chegasse sem o 
menor iucommodo e lhe enviamos 
ps nossos cumprimentos. 

Ueclarat 

A redacção e 
d'este jornal (Selar) 

que se promptiíU CO ( 
era 

Iministração 
|o faz publi- 

a publicar. 

V 
Baplisailo 

Na semana passada foi baplisa- 
da solemnemeute na egreja ma- 
triz d'esla villa, uma filhinha do 
sr. Joaquim d'Kgas Aífouso, acre- 
ditado commerciaute.da Corredou- 
ra, de Prado. 

Foram padrinhos o sr. Antonio 
Joaquim Esteves, conceituado ne- 
gociante d'esia praça e a menina 
Maria Amélia, irmã da baplisada. 

A neophila recebeu o nome de 
Alice. 

Finda que foi a ceremonia, foi 
offerecido aos convidados um ma- 
gnifico copo d'agua, na casa das 
Varzeas, lemites d'esta villa. 

As nossas felicitações. 

ituilamente, todos o quaesquer 
ânnuncios judie iaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sollo dos mes-' 
mos ânnuncios e dos exemplares 
que tiver de fornccar aos srs. es- 
crivães. 

Carlão de Parabéns 

J? íuçni .iintos*. 

Sabbado—a Ex.10" sr." 
linda Gomes Vianna e o 
guel Augusto Ferreira. 

D. Deo- 
sr. Mi- 

preço da adjudicação. 
As condições, relativas a esta 

arrematação estarão patentes na 
sec-etaria da 3." secção das Obras 
Publicas em Melgaço em lodos os 
dias úteis desde as 9 horas da 
manhã até às 3 da tarde. 

Secretaria da 3." secção, em 
Melgaço, 20 d'Abril de 1897. 

O Chefe de Secção, 
Gregorio Francisco de Bettencourt 

Pitta. 

Carteira 

Secção Alegre 

Um jornaleiro tentou dnas ve- 
zes afog-ar-se, e duas vezes foi 
salvo pelo mesmo homem que se 
deitou a nado. 

Mas um dia, aproveitando-se 
do momento em qne ningiiem o 
visse, enforcou-se á porta da ca- 
bana. O salvador, d'esia vez, não 
o impediu. 

Dias depois, um Iraasennle 
admirou-se qne ninguém evitasse 
aqnelle sniciilio. 

—Ah! eu lirei-o do rio dnas 
vezes, e comoeUp vinha todo ala- 
gado jnlgei qne se Tinha pendu- 
rado ali para sçocar. 

* * 
Uma senhora está no sen esta- 

do interessante eralha com a cria- 
da por se achar no mesmo esta- 
do: 

—Não tens mesmo vergonha 
nenhuma. 

— E a senhora não está tam- 
bém assim? 

—O' grande desavergonhada, 
não vês que foi meu marido. 

—Pois foi elle lambem, minha 
senhora. 

* * * 
Um dia um estalajadeiro foi- 

confessar-se, e o padre perguntou 
lhe: 

—Vendeu alguma vez gato por 
lebre? 

—Não senhor. 
—Mas eu corai gato em sua 

casa. 
—Então é porque v. s." talvez 

pedisse coelho.  

0 MESTRE 

popula r» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remédios 3. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

S' 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vutnlivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, o pela junta <le saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo .cônsul geral do Império do Bra- 
zil É muito útil na convalescençi de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente ss forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite do um 
modo extraordinário. Um cálice d'e6la 
vinho, representa nrr. bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipae» pharmacias. 

aã 
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O B<>auccz sem mestre e 
O Inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos qne 
permittem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a mi- 
jar, escrever e traduzir correcta- 
mente as línguas franceza on |h- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
raorESson e jornalista 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2.3000 reis—1 fasci- 
ento semanal 80 réis: 

Empreza editora do «Mestre 

■< 
w 

S K 
2 

i to 
Q 

-t. 
a 
o 
< 
CD 

00 . 
«o a 

'S» 0 

cr •= 
^ o 

«o a 2 ^ .. 
^ ®"§o 2 " ^ CAI ^ ^ 
C3 S & 
a ^ *3 
.§.s.è|a§ 

f - | I 

-i -S g o 
^ 'i iS 

5 .2 -< O 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, epie ô um oxcellpnto 

•twiento reparador, de fácil digcílao, 
utilissimo para pessoas de estômago 
débil ou enlermo, para copvalesceétes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso mcdicaraeido 
que pela sua acçSo lonica rccoàsli- 
tuinte é do mais reconhecido proveilb 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privitegiada. 

lJm|»cza 

Está quasi retirado da Rua No- 
va de Mello, o entulho que, ha 
muitos annos, ali existia. 

Não podemos, porisso deixar de 
enviar os nossos agradecimentos 
á illuslrada corporação municipal. 

O ««Bornal de Viagens» 

Recebemos o n.0 54, primeiro 
do 2.° anno d'esta interessante re- 
vista semanal illuslrada, o qual, 
como sempre, vem raagaiflea- 
mente tratado. 

TEXTO—Contos e lendas do 
Universo: Ivanleff e Alexandròw- 
na.—Pelo mundo fora: A cidade 
de Zaldeh.—A venda das rolonias. 
—Cidades e villas de Portugal: 

—Regressaram a Braga, os srs. 
Julio Celestino Gonçalves e Abílio 
de Magalhães. 

—Esteve aqui, por occasiãoda 
Pascboa, o sr. Candido Esteves, 
estimável commerciante da praça 
de Valença. 

—Também aqui esteve na se- 
mana passada, o sr. Antonio José 
Peixoto, acreditado negociante em 
Yaliadares. 

—Acompanhado de sua ex.m" fi- 
IhaD.Palmira,partiu segunda-feira 
para a cidade do Porto, o nosso 
estimado patrício sr. João Pires 
Teixeira. 

—Passou alguns dias incommo- 
dada a ex.10" sr." D. Hygina Cân- 
dida de Magalhães, presada espo- 
sa do sr. José Joaquim Alves da 
Magalhães, estimável cavalheiro 
d'est3 villa. 

—Foi a Vianna, d'onde já re- 
gressou, o sr. José Bento Monteiro 
da Silva, muito digno chefe da es 

ATELIER PHOTOGRAPHiCO 

SILVA AMORIM 

1«, 11 na de 8. Sebastião, 48 

VIANNA DO CASTELLO 
 =**=!  

4imiiiicios 

ANNUNCIO 

Direcção das Obras 

Publicas do dislri- 

cio de Vianna do 

Caslello. 

13. «. 1%.° 83 I>I3 CVMI- 
*■1.4 A' F IS O VI' 131 A 

FOU FCJOiSIO 

LANÇO DE GONDUFE 
A S. GREGORIO 

Pelopresonte se faz publico que 
lação telegrapho-poslal, d'e5ta vil-i uo dia 30 do corrente, pelas H 
la. j horas da manbã, na secretaria da 

í»." seccã( —Partiu par?. Rio Maior, o sr.' 3." secção da Direcção das Obras 
Julio Candido Ferreira Pinto ' da Publicas d'esle dislricto.e perante 

Villa Real.—Aventuras de quatro; Cunha, muito digno contadorn'a- o chefe da mesma secção afaajxo 
meridionaes no Brazil; O Grande quella comarca. assignado lera lugar a arremata-' 
Serpente.—Viagem triumpbal de| —Esteve alguns dias de cama ção dá 1." tarefa de conslrucção: 
Nansen.—As grandes calamidades: com nm ataque do iofliienza, o de terraplenagens cníre os per- 
A fome na índia.—A garra do leo-| sr. dr. José Joaquim Gomes, res- (Is 380 e 387 com um volume de 
pardo inglez: O inquérito sobre a poilavel cavalheiro d'esla villa. 661,m380; de pavimento comlepto 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural, laalteravcis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETBAIOS .HIC1XOM3T A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholograpbicas, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'eòla mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJOARIA MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relógios 
por mais defíicéis que sejam. 

Rua <le S. Sebastião, em frente 

ão Grande Hotel Eiiropa 



JORNAL DE MELGAÇO 
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0 proprietário (i'eslc magnirico estabelecimento de MRR- 
CEARIa e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
uiwrtooN 

a 50 reis cada OTtO. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

C HEVIO TE S 
desde 000 a 1A000 reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXFOHU 
a 80 reis 

FLAN LA DE ALGODÃO 
a 110 reis o metro 

liõiuNs 
desde 110 até 100 reis, o 

mais caro e o melbor no 
j^enero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

CWIIKO I.IM 
desde 200 até 42o reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PAN NOS CRÚS 
desde 55 até 110 reis, os 

raelliores. 

CASirfllRAS 
desde 1^000 até 2-5500 reis 

de excellentes qualidades 

OOTIIsTS 
80 reis e muitos preços 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre 

ança, de;-de 400 até 000 
reis. 

Para homem desde 1(5100 
até If>800 reis 

GUAUDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creauças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

mu 

Bolacha e dòce 

do differenles qualidades. 

Álem destes, tem muitos outros artigos que sc cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a attenção de lodos os seus 
amigos e fregnezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, do uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
seus amigos e fregnezes, fazendo guerra ãs reles fazendas 
hespanholas. 
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AVKXTVUAX WE TERRA E MAR 

A mais ccononiica c mais hrilhaute puhil' 
cação iilnstrada qnc no sese gcuero 

se tem leito em Fortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas enriosissitnas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

t'!)R VREUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá diréHo a 15 p. c. sobre a tola.MJade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou ã Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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^ PARMACIA BABREiRO 
—JiB"- 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 

yc Sabão em pó. 
ty Soboneles de differenles qua- 

lidades. 
•X? Agua Florida 

Touico Amarei lo 
Rhum & Quino 

•vXi Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais pertence"- 
;(• te a perfumaria, que vende 

_|/8 por preços baratíssimos. 
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JAMES 
Unlco legalmente aucloiisado pelo 

Conselho de Saade Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas principaes phannacias. 

/g psTA casa typographica, en- /i ZL / 
\| ^ carrega-.--e de lodos os AT a-XJ Jv 
Ó trabalhos typographiCQS.co- flí - Jv 

mo jornaas, livros, caria- /í Cv J/ 
/.es o programmas para Jr Jvír\\ 
lheatros, mappas, memo- Jv (^l |j| 
randuns, cartas fune- //■ & // m 
bres, bilhetes para n- // n 1/ \(iy 
fas, facturas, pani- // & / 
cipaçoea .le casa- J ^ // Encal.1.e. 
meai»,recibos pa- // / c 

ra coar,crias e / de 

jantas d. pa- ^ / iSOS ^ 
roebia, M. Jí Ai? / repartições p..- 

(K\\ Jr Z' blicas e «amaras 
\W ' /Jf ^ ^ /?/ vaa ■■ n I t aft A da mnnicipaes por 

preços modicos. 
s5 

CatTôes de visila 

Brancos desde 300 a G00 reis. 
De luto desde G00 a 15000 reis. 

lllilio I L 
rnr 

j 

Rraneo c Acgro 
Publicação porlugueza e- 

guai áí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
—«— 

Biblioteca 
lutcrnacional 

Collecçâo d'obi'as primas 
de toda a lilteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas:! 
Tocsins de João de Deus. 
iMtuioua (lo Campo 

Mauto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas (l'iinia religi- 
osa E*orteigBieza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Ka terra dos Váteias 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 100 rs. 

 !ii  
Manto Auto:iio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Eiistoria d Enropa 
Por Emilio Castellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 — 

Bicclonario 
BBlnstrado 

Fascículo 50 rs. 
 sR  

Collecçâo Bilconomica 
2 volumes por inez.—1 

vol, 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 
—*— 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes « exlrangeiras. Tem 
corrnspondcucia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
C EMA BB MARQUEM 

MONSÁO 

LOJi NOVA 

Ki 

PRAÇÂ B0 SOMMíTBei» 

Eiaiâf® 

O proprietário d'este acredilado estabelecimento mais uma 
vez chama a allenção dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sonido de generos que recebeu ullimaniente, qii e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamarã. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acredilado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em coiiris,paimos crús e riscados, pelos pre- 

ços já nniilo conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S_A.XjIDO 

Um saldo de calçado de Libboa. Sapatos-iqne eramra''15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 
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mm ©isbibo eopes 
Faz publico que tem ;á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos duos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Kummel, Anisados refina- 

dos, differenles cognaes, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,ele., o que indo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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